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1 INTRODUÇÃO

SP, que incluí uma matéria em “Jornalismo 

Internacional” nos últimos períodos). Para uma disciplina que se propõe a “entender o 

mundo” (em suas relações econômicas, políticas e sociais), a negligência desta esfera 

A “comunicação” é talvez o fator caracterizan

De modo similar, talvez seja possível falar em um antigo “vício” teórico em RI, 

ao tratar certos aspectos da dita “sociedade internacional”, para utilizar o termo da 

“racionais” e o sistema 

é “anárquico”, no entanto, o desenvolvimento desta racionalidade, por exemplo pelas 

e a “anarquia” do sistema dispensa melhor elaboração, mesm



A necessidade de preencher esta lacuna (do “marxismo”), não é meramente 

—

—

profunda do conceito de “Soberania digital” a partir do conceito de “Soberania”, ou da 

— —



necessário debater o conceito de “soberania” como compreendido pelas 



la como “poder absoluto e perpétuo de uma República” (Lee, 

jurídica a partir do reconhecimento de “população 

estatal” (Castro, 2012,



poder, em contraposição a “anarquia ” do sistema internacional —

—

“soberania” como inicialmente definido por Jean Bodin 

“governo justo de muitas famílias e daquilo que lhes é comum, poder soberano” (

investigar também as origens de, ao menos, “poder” e “Estado” 

levaria, inevitavelmente, aos pensadores do dito “contrato social” (Hobbes, Rousseau, 



oriunda qualquer possibilidade de desenvolvimento de “ordem mundial”, de ciência 

re um universalismo cristão e “aquilo que vem 

depois” (modernidade) e, como aponta Bastos Junior (2017), uma noção amplamente 

—

—

imeira “escola” de pensamento das Relações Internacionais, 



— —

— —

afirma Renato Janine Ribeiro: “[...] o poder efetivo está tão confiscado por esses 

autonomia do Estado praticamente se desfez” (

—

RI críticos do “estadocentrismo” (os mais célebres nesse sentido, Keohane e Nye) 

— —



“globalização” e os ditos construtivistas, preocupados com a construção social do 

cenário internacional, dentre elas, a mais “estadocêntrica”

—

—

(2009), como realista, entende o sistema internacional como “anárquico” (para os 

“Soberania interdependente, soberania doméstica, soberania legal internacional e 

” (Krasner, 2009, tradução nossa). 



“real” ou da prática da soberania no histórico do sistema internacional, como uma 

“hipocrisia organizada” (Krasner, 2001), numa palavra, a frequente violação das 

estabelecimento da dita “ordem westfaliana”. Deste modo, o exercício pleno da 

Em suma, o que a “hipocrisia organizada” de Krasner 

Robert Keohane, responsável pela adição do “Institucionalismo Neoliberal”, 



—

participação estadunidense, ainda que à revelia de sua “soberania absoluta”.

se também uma importante variável para o “sucesso” do bem

soberania absoluta pode ser uma resposta para muitas “sociedades problemáticas”. 

—

(Keohane), para a análise “material” das condições observadas (Krasner), ambos 

como “construções sociais” ou condicionantes da realidade, a preocu



paradigma de “imperialismo teórico”

— —

.



—

de questionar a realidade posta pelos realistas de uma “realidade injusta”. 

com “sistematização de conceitos extraídos” (Cervo, 2008a), 



Deste modo, em Cervo (2008b), “Inserção Interna

conceitos brasileiros”, não há grande discussão a respeito do conceito de soberania 

uso frequente de “soberania” relacionado a possibilidade de aut

ideia do mundo cooperativo entre países “desenvolvidos e aspirantes ao 

desenvolvimento”, observa

— —

retomada de um “paradigma logístico” pós



— —

— —

tradicionalmente, são subestimadas quando entendidas apenas por uma “repetição 

de padrões”. 

possíveis de um aparente “vício teleológico”, talvez o mais contundente, seja 

—

não é uma espécie de ser “a histórico” e a divisão de E



—

Como este trabalho explora, a aparente “crise do Estado” parece ser uma 

— —



ar o “imperialismo teórico” ou a “violência epistemológica”. As investigações, 

— —

livro intitulado “ ” em que 

ogismo de “soberania” (zhuquan 主权

—



se, neste contexto as ideias de “autodeterminação” foram 

paulatinamente substituídas por conceitos atrelados a “autonomia nacional regional” 



que estes não são atrelados a nenhuma obrigação de ‘respeitar o interesse 
s estados’ e podem, desta maneira, intervir conforme 

—

—

—

rso de todo o século passado “não é uma mitologia, 

mas uma ferramenta para atingir os interesses nacionais”, aliado a isto, um termo vem 



clássicas Westfália numa noção de transformação dos “muitos em um”, que propõe, 

Estado apenas como “instrumento da classe dominante”. A TDE, resumidamente, é 

texto que inaugura este debate é o ensaio “A Ilusão do Estado Social e a Contradição 

entre Trabalho Assalariado e Capital” que, a partir da volta de alguns autores 

—

—



exploração e de opressão e, assim, portadoras de caráter contraditório […] 

sto é, a dominação de classe não se apresenta “como ela é”, 

—

assalariado livre. O estado com seu “monopólio de poder” é, portanto,

—



—

—

assegurar as condições de reprodução do capital é condição de sua existência, “sua 

função deriva de sua forma” (Holloway 

compreensão da impossibilidade de extinção do capitalismo por suas “vias 

democráticas burguesas” —

—

é a existência do capital. Ademais, talvez esta “crise de soberania” que alguns dos 

“triunfo” ou ápice

— —

[…] o surgimento do modo 

— —



—

—

— —

se um “conceito de soberania”

— —



de alguma forma, evoluído internacionalmente para um capital “sem estado”. Os 

— —



—

—

oso, enquanto, na China, a rejeição de soberania por um possível “trauma 

colonial” se transfigurou na defesa de um limite para intervenções externas e de 

—

—

—



—

crescimento da dita “interdependência econômica” aumentou a competição 

—

—

capitalismo como um sistema de “crises permanentes”, isto é, as crises são 

—

— não se trata de um “estado de assimetria” e que, portanto, há 

possibilidade de uma “soberania difusa” ou Estados nação com “mais ou menos” 



—

—

—

ou em “socialistidade” ou não —
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soberania digital como “Controle do presente e de nosso destino pela manifes



uso de tecnologia e a rede de computadores” (Gueham, 2017), no entanto, o projeto 

“autodeterminação independente pelo Estado e suas organizações com relação ao 

por estes e seu processo resultante” (Celeste, 2020,

  



de regulamentações que assegurem o “direito ao esquecimento”

cultura, “ciência da diplomacia”, sociedade inclusiva, entre outros.



-

- Necessidade de uma “Telco Edge Cloud ” europeia, além de outras 

-

— —

Uma “Edge cloud”, literalmente “nuvem de periferia” ou “nuvem no limite”, é o processamento em 

central.  Uma “Telco Edge Cloud” é a combinação desta 



-

-

-

-

para o qual há a implementação de uma “Caixa de ferramentas de 

segurança”, uma série de medidas que pretende mitigar os efeitos dessa 

“The future of European competitiveness” em duas partes ( , e “Much 
More Than a Market” 



-

—

-

ao “futuro digital”. Com diferença de cobertura de internet de alta 

-



–

necessidade de superar a posição da EU como um “campo de batalha” 

– “puramente econômico” da tecnologia para compreendê

pública no  Stanford’s Cyber Policy Center discutem a questão 

mudanças na administração Trump para Biden. Crítica da “falta de 
urgência” da UE para tratar as questões tecnológicas como 

Reality bytes: Europe’s 

“bytes”: Ofertas da 



compreensão do índice, a UE é “tecnologicamente soberana” se é –

Strengthening the EU’s 

–



defende o incentivo do chamado “Efeito Bruxelas” (

por exemplo, pelo uso das regulamentações de proteção de dados, a “caixa de 

ferramentas” que compõe a série de medidas de segurança elaboradas em 2020 com 



—

—

—

—



—

 



—

—

—

capacidades chinesas, além da chamada “internet da China” (Plantin;

2019), também nomeada de “Grande ” (em referência a Grande 

“



” (2010)

—

soberania digital é usada como uma extensão enriquecida da “soberania” 

—

—

— —



— —

—

—

— se o “ ” 

e o “ ”  —

ainda “competir com outros rivais até 2035” e “transformar a China em super
2035”, os dez setores estratégicos de alta tecnologia são “carros elétricos, tecnologia da informação, 

biomedicina e infraestrutura ferroviária.” (China, 2022, tradução 

   

 



—

—

“espaço digital”, uma extensão da soberania de outros tipos

vigilância e observação do Estado em oposição aos assim chamados “valores 

ocidentais” em que impera uma lógica de multiplicidade de atores, sobretudo, 

—

—

“autoritárias”, como parte da comunidade internacional acusa a “baixa 

democracia” chinesa, ou 

trabalho discutir “o nível” da democracia chinesa, é importante ressaltar que há 

um valor discursivo importante em nomear o país como “ditadura”, 



—

—

baseada em estado mínimo, liberdade individual, valores “americanos” 

a “china comunista”. Financiada por doações independentes, a 



tratamento da China como “ditadura” ou “país autoritário”, a preocupação 

–

https://www.cfr.org/blog/how-much-cyber-sovereignty-too-much-cyber-sovereignty
https://www.heritage.org/big-tech/report/tiktok-generation-ccp-official-every-pocket
https://www.cfr.org/task-force-report/confronting-reality-in-cyberspace/introduction
https://www.cfr.org/blog/chinas-digital-authoritarianism-vs-eu-technological-sovereignty-impact-central-and-eastern
https://www.cfr.org/blog/chinas-digital-authoritarianism-vs-eu-technological-sovereignty-impact-central-and-eastern
https://www.cfr.org/event/academic-webinar-big-tech-and-global-order


Após anúncio do “The Stargate Project” —

as crianças (sobretudo com a “ideologia de gênero”, o afastamento da 

–

Argumenta que países “autoritários” como Rússia 

“inaceitáveis em muitas democracias do mundo”, 

“grande muralha” da internet chinesa. O discurso 



China’s Vision 

contraposição a “cibersoberania” chinesa.

Declara o fim da internet “global”. A internet

—

maneira similar à que existe fora do “es
digital”.

valores “ocidentais liberais” de internet livre. No entanto, seja preciso sublinhar, 

artigos do CFR citados (“Confrontando a Realidade no Ciberespaço: Política 

externa para uma internet fragmentada”) argumenta, tem se tornado 



–  



Segurança, proteção contra “guerra 
cognitiva”.

Considerado “vulgar” e com 
“conteúdo inapropriado”



— —

—

português nos últimos cinco anos (2020 até 2025) utilizando “Soberania 

Digital”, “conceito de soberania digital”, “digital sovereignty”, “concept of digital 



sovereignty” e “what is digital sovereignty?”. Ao longo da produção deste 

A busca retornou 114 resultados para “soberania digital”, 22 para 

“conceito de soberania digital” (ou conceito + soberania digital), no portal da 

Capes, 12 resultados para “soberania digital”, e um resultado para “conceito de 

l” pela Scielo. Para o caso do Google Acadêmico, o “conceito 

de soberania digital” retornou 17,200 resultados, e 16,700 resultados para 

“soberania digital”. 

33,600 resultados em “digital sovereignty”, 20,900 resultados para “digital 

sovereignty” e 21,800 resultados para “what is digital sovereignty?”. Os artigos 

foram selecionados com base na leitura do “ ” para aq

foco é o debate do conceito de “soberania digital”. 



–

“soberania digital” (similar a organizada nesta 

Tentativa de delimitação de um “modelo” de soberania 

e perspectivas de “soberania 
digital”, com um estudo de caso do México.

digital foi transformado num “estado” de soberania 



“sovereignty” mean when 
Interpretação do uso de “soberania” nos contextos 

“soberania digital” nos contextos acadêmicos e em 
“outros” (por exemplo, ativistas digitais). O trabalho é 

Soberania Digital não é uma “extensão” do conceito. 

conceitualmente o termo e faz a distinção “ciber” para 
“digital”, sendo o primeiro caso mais abrangente que 



—

—

de “soberania digital” é raramente usado 

como as razões que dificultam o entendimento de “soberania” hoje (como exposto na 

—

autonomia comercial e tecnológica, seja pela proteção da “guerra ideológica” por meio 

—

—

uma novidade, alguns investimentos são feitos por “doações anônimas” ou, ainda, por 



meio de um “gestor de investimentos” que anonimi

—

a UE tenha grande poder a partir da “soberania compartilhada”, as in



—

debate por meio da definição “de uso” dos países quanto a condução 

—

—

debate de Soberania Digital parece não separar as esferas de soberania “externa e 

interna” —



) passa pela determinação do conteúdo da internet “interna” dos 

Nesse sentido, a separação para uma “Autonomia Digital” para os casos que tratem 

—



O mais próximo de um “sinônimo” para Soberania Digital, frequente nas publicações 

Termos relacionados à defesa e segurança, incluindo a batalha informacional (“por 



corações e mentes”).

—

“contradição entre a tendência à i

da organização capitalista” (Osório, 2019, p. 24).



—

 

— —

—

  

 



pela Doutrina Monroe (1823), o “Quintal dos Estados Unidos” e a consolidação (e 

—

imento das patentes, a virtualização da economia (Prado, 2005), o “capitalismo 

de dados” entre outros (Bolaño; 



mbricados, em concordância e ou discordância quando se procura “soberania digital” 

termo original “soberania digital”, os termos



hoje é passível de identificação como um “oligopólio de rede” (Bolaño, 2024). Nesse 

—

— isto é, que as “informações” geradas por us







representam esquematicamente os limites de uma “soberania digital independente” 



desde Lenin (2005, p. 102) em “Imperialismo, estágio superior do Capitalismo”:

em do “corte de cupons”; pessoas 

“Internet de massa” q

“investidores anjos” e, ainda mai

A respeito da influência das redes eletrônicas nesta “nova economia”, cabe 

, embora exista uma dimensão “pública” na internet esta não é 

impossibilidade das redes como um “campo de disputa” da classe trabalhadora —

—



preocupação dos agentes deste mercado, nesse sentido, “concorrência e o monopólio 

mesma dinâmica” (Bolaño 

que transforma todo o “mundo do trabalho”, inclusive com intensa precarização

se isto aos chamados “algoritmos” de 

delimitada em três frentes: (1) A esfera do “discurso”, isto é, para os efeitos sociais e 

— —



Em sua etimologia, estatística significa “ciência do estado” e suas origens 

“total” do mundo social, que é fornecido precisamente por 

(D’Alva; Paran

 

“anterior”, sejam 



discussão de “Soberania Digital”. Nesse sentido, é possível identificar, inicialmente, 

estabilidade econômica “interna” —

—

— —

—

—

— —





osta quando este “tipo” 

“soberania” próxima de relações de mercado, como a digital. A soberania alimentar, 

Cúpula Mundial da Alimentação em 2007 foi definida como “o direito das pessoas à 

s […]” (Nyéléni, 2007, tradução nossa), este reconhecimento 

em encontrar as extremidades da “tecnologia” é difícil também encontrar uma 



soberania digital é “Controle do presente e de nosso destino pela manifestação e uso 

de tecnologia e a rede de computadores” (Gueham, 2017), talvez a falha fundamental 

Em 1980, um relatório chamado “Muitas Vozes, um Mundo” ou Relatório MacBride

algumas partes (ocidentais) do globo na promoção do “livre fluxo de informações”.

— —

—

eficiência destes “algoritmos de recomendação” é de difícil detecção

  tipo de conectividade fora identificada por uma “bolha”; um sistema 
 



denominado de “ ” (não vote), sem aparecer como uma influenciadora de opinião, 

influência, este talvez seja um dos grandes trunfos das redes, o viés da “ilusão de 

unidade”

ção de uma “teoria marxista” para a Comunicação, como visto, 

a busca por uma “mercadoria” num ciclo de produção aparentemente “abstrato”, 

a crítica da impossibilidade de superação do capitalismo por “vias democráticas 

burguesas”, ou a “crise de soberania” que não passou de um momento histórico de 

—

seria possível retornar o capital a sua “caixa regulamentada”, se seu sentido foi 

Também pode ser chamado de “efeito terceira pessoa” ou “arrogância cognitiva”.



(segurança, “discurso”, autonomia) é, p

—

histórico das “poli crises” ilustra —



espécie de “vácuo jurídico conceitual”, enquanto a realidade apresenta um Estado 

—

“anterior” de soberania. Muitos resultados interessantes parecem advir desta opção, 
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